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Distribuição restrita a Médicos-veterinários 

(1) Treatment of Cancer with Mushroom Products-Dr. Jean Monro –Archives of Environmental Health-August 2003 (Vol.58 (no.8)). 
(2) Artigo do Professor Amin Karmali. Ver página 11. 
(3) The effect of aqueous extracts of MRL products on viability of HepG2 liver cancer cells-by Cytogenex-1 July, 2003 (www.mycologyresearch.com/pdf/articles/

Cytogenex.pdf) 

O Corpet  é fabricado no Reino Unido pela Mycology Research Laboratories Ltd. 
(www.mycologyresearch.com ), segundo as “Good Manufactoring Practices” (GMP) . 
Através de estudos clínicos realizados com Coriolus versicolor como imunonutriente, em 36 
pacientes com Síndrome de Fadiga Crónica, ficou demonstrado um aumento de 35% na 
actividade das NK (Células Naturais Assassinas) (1).  O importante desenvolvimento das NK 
(Células Naturais assassinas) é explicado pela actividade das enzimas contidas no Corpet (2). 
O Corpet tem sido ensaiado em testes normais de toxicidade(3). 
O seguinte boletim informa, sobre a composição,  a administração correcta e a evolução 
clínica do Corpet em animais de pequeno porte.  

Imunonutrição em animais 
O que é o CORPET - Coriolus versicolor? 

O CORPET - Coriolus versicolor, é um produto natural que 
funciona como um imunonutriente, ou seja, um nutriente 
específico que estimula o sistema imunitário induzindo a 
produção de células com funções imunitárias. Este produto 
resulta da cultura de um cogumelo, Coriolus versicolor, cuja 
elevada tolerância e benefícios provados para a sobrevi-
vência e qualidade de vida, o transformaram num aliado 
poderoso das defesas do organismo. Associado a todo este 
poder benéfico, há ainda a acrescentar o facto de não pos-
suir efeitos secundários.  

As propriedades terapêuticas dos cogumelos são atribuídas 
ao seu teor de polissacáridos e os resultados dos estudos 
efectuados têm sido muito promissores. Os cogumelos con-
têm um número de enzimas que podem ser utilizadas em 
várias situações clínicas, tais como, o tratamento do can-
cro, linfoma maligno e problemas cardiovasculares.  

O papel das enzimas de  cogumelo  no CORPET - Coriolus 
versicolor é prevenir o “stress” oxidativo, assim como inibir 
o desenvolvimento das células em várias doenças. 

O CORPET - Coriolus versicolor apresenta-se em embala-
gens de 90 comprimidos de 500 mg. 

 

 

 

 

 

Quais as situações  em  que  deve  utilizar o 

CORPET? 

Estes cogumelos actuam beneficamente no organismo de 
várias formas: estimulando o sistema imunitário, ajudando 
a diminuir o impacto de tratamentos anti-cancerígenos, 
como a quimioterapia ou a radioterapia, ajudando a dimi-
nuir a tensão arterial, inibindo o crescimento de determina-
dos tumores e reduzindo a actividade microbiana e as infla-
mações.  

A suplementação de CORPET, em pequenos animais de 
companhia, melhora o seu estado imunitário face a condi-
ções virais, e ainda melhora a sua qualidade de vida em 
cuidados paliativos. O CORPET é uma alternativa útil para 
médicos veterinários que têm que tomar decisões sobre 
cuidados paliativos nestes pequenos animais.  

Para além da eficácia na actividade anti-cancerígena e o 
combate a infecções de várias etiologias virais, pelos seus 
benefícios inequívocos o CORPET - Coriolus versicolor 
assume igualmente uma acção de carácter preventivo e 
poderá ser recomendado também nas seguintes situações: 

 :: fadiga crónica devido à idade; 

 :: apoio cardiovascular; 

 :: necessidade de  melhoria da  performance  física,  efeito 
antioxidante; 

 :: em situações causadoras de “stress”, como por exemplo 
viagens, participações em competições, intervenções 
cirúrgicas, entre outras.  

 

Coriolus versicolor 

No entanto a imunonutrição não deverá ser utilizada como um substituto para qualquer procedimento médico ou pro-
duto químico. A suplementação com o CORPET (Coriolus versicolor) deve ser considerada como imunonutrição com-
plementar com o objectivo de apoiar o sistema imunitário do animal nas suas actividades naturais 
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Utilização de um suplemento de CORPET nos animais sujeitos a  cirurgia. 
 

Quatro semanas antes de uma cirurgia, o sistema imunitário de um animal deve ser estimulado para que possa depois 
apoiar o processo de cura. Durante as quatro semanas após a cirurgia, o sistema imunitário deve ser reforçado para 
acelerar o processo do restabelecimento. Por isso é que se recomenda a suplementação com CORPET, no apoio do 
sistema imunitário dos animais na pré e pós-cirurgia  

1. Cancro relacionado com a idade 

A partir de certa idade, que podemos considerar aleatoria-
mente, os seis anos de idade nos cães e gatos, é necessá-
rio apoiar o seu sistema imunitário. No caso dos cães, o 
cancro tem uma relação muito próxima com a idade, 
nomeadamente em raças mais vulneráveis como os Gol-
den Retriever, Pastor Alemão, Boxers e Cocker Spaniels. 
Os tumores são a causa de morte em mais de 50% dos 
animais com mais de 10 anos de idade. Por esta razão 
recomenda-se a suplementação com Coriolus versicolor 
como um tónico para apoiar o sistema imunitário em raças 
como Golden Retriever, Pastor Alemão, Boxers e Cocker 
Spaniel, de acordo com o respectivo peso,  como expresso 
na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Cuidados paliativos 

Nos casos em que é diagnosticada uma condição paliativa 
devido a um tumor, como uma alternativa à eutanásia do 
animal, recomenda-se a suplementação como referido na 
Tabela 2. Novamente se recomenda que esta suplementa-
ção seja efectuada sob a coordenação de um médico vete-
rinário. 

 

 

 

 

 

 

3. Leucose felina  (FELV) 

Nos casos em que o vírus FELV foi diagnosticado, reco-
menda-se um nível de  suplementação com Coriolus versi-
color de 1.0 g/dia durante 14 dias, seguido de 0,5 g/dia 
durante o tempo em que se consiga  detectar a presença 
do virus FELV. Recomenda-se ainda que esta suplementa-
ção seja efectuada sob a coordenação de um médico vete-
rinário. 

Situações mais frequentes 

Utilização da suplementação com CORPET em animais com problemas virais 

Certos vírus (como por exemplo, o vírus da Esgana, da Hepatite e FELV) estão ligados a processos patológicos em cães 
e gatos. Quando estes vírus são detectados, é aconselhado o uso de CORPET para  restabelecer o equilíbrio do normal 
funcionamento do sistema imunitário, com o objectivo de controlar a sua acção patogénica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O esquema de suplementação com o CORPET é composto por duas fases: 

1. Fase de carga – na qual o produto é administrado em grandes quantidades, durante 15 a 30 dias o que permite a 
absorção e acumulação do produto. 

2. Fase de manutenção – durante um período de 45 dias, com uma dosagem de cerca de metade do período anterior. 
Dependendo da situação clínica, o esquema de suplementação para a manutenção, pode manter-se por seis meses a 
um ano.  
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Contra-Indicações  ou Reacções adversas do CORPET 
 

Não são conhecidas quaisquer contra-indicações para o CORPET.  
O CORPET é um produto natural fabricado em Inglaterra. Sem açucar, glúten, lactose e amido. Não contém corantes, 
conservantes ou aromatizantes artificiais.  
As referências estimam que, em cerca de 2% a 5% dos casos poderá surgir diarreia. Se esta se verificar por mais de 5 
dias deverá consultar o médico-veterinário.  
Contudo, deve suspender-se a suplementação com Coriolus versicolor quando são prescritos antibióticos, em especial 
de largo espectro, retomando a suplementação 14 dias após cessar este tipo de terapêutica. 
 

Modo de admistração do CORPET  
 

O CORPET apresenta-se em embalagens de 90 comprimidos de 500 mg cuja administração é efectuada em simultâneo 
com a alimentação.  

No Japão, um extracto do fungo Coriolus versicolor, Krestin 
(PSK), é utilizado como a base da imunoterapia em pacien-
tes com Cancro. Nos cuidados do Cancro, o Krestin (PSK) é 
administrado a pacientes que estão sujeitos a radioterapia, 
quimioterapia ou cirurgia, com o objectivo de melhorar a 
actividade do sistema imunitário dos pacientes¹. 
 

Na medicina oriental, os cogumelos medicinais encontrados 
na natureza, são o protector mais potente do sistema imu-
nitário , onde são utilizados há mais de 700 anos para os 
reforçar, reduzir a fadiga e promover a saúde cardiovascu-
lar. No Ocidente, os estudos de Hipócrates, o “pai da medi-
cina” já referiam estes cogumelos. Estudos demonstram 
que extractos do Coriolus versicolor produzem aumentos 
impressionantes na actividade antioxidante e noutras activi-
dades protectoras das células. 
 

Os 2 proteoglicanos do Coriolus versicolor - PSK 
(Polissacárido-K)  e  PSP  (Polissacárido-peptideo), são os 
que demonstraram o maior potencial. 
Em experiências humanas no Japão desde 1970, o PSK 
aumentou a sobrevivência em mais de 5 anos em casos de 
cancro no estômago, colon-recto, esófago, nasofaringe, e 
pulmões (em células do tipo não pequenas), e em cancro 
da mama HLA B40-positivo1. 
 

Ambos, o PSK e o PSP estimulam fortemente a produção de 
células imunitárias, reduzem os efeitos da quimioterapia e 
melhoram a infiltração de células dendríticas e citotóxicas T 
em tumores. 
 

A sua tolerabilidade extremamente elevada, os seus benefí-
cios, quer para a sobrevivência quer para a qualidade de 
vida, bem como a sua compatibilidade com tratamentos por 
quimioterapia e radioterapia, fazem-no com que seja larga-
mente recomendado em regimes de tratamento de can-
cros1. 

Historial Clínico do Coriolus versicolor 

1. The use of Mushroom Glucans and Proteoglycans in Cancer treatment—Dr. Parris Kid (Ph. D) - Alternative Medicine Journal 2005; 5 (1) p 4-27 
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Caso Clínico 1: Gato com Leucose Felina (FELV) 
 

Diagnóstico: Em Maio de 2001, um gato com três (3) anos 
de idade, foi presente á consulta clínica, apresentando sin-
tomas de cansaço, tristeza, falta de apetite, perda de peso 
e grave desidratação. Em Março de 2001 tinha sido positivo 
ao teste de FELV  e negativo ao teste de FIV (diagnostico 
efectuado na Clínica “Animalândia” - Paço D’arcos).  
O vírus FELV está relacionado com a Leucose felina e o 
seu prognóstico é muito reservado. Foi tomada a decisão 
de actuar no seu sistema imunitário com uma suplementa-
ção com CORPETCORPET (Coriolus versicolor). 
 

A suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor) teve 
início em 1 de Maio de 2001 com o seguinte esquema:            
Dias 1 a 15 – 2 comp. de 500mg por dia (esmagados e 
misturados com a alimentação) 
Dias 15 a 90 – 1 comp. de 500mg por dia (esmagados e 
misturados com a alimentação) 
 

Observação 1 – 7 de Julho de 2001 
Temperatura rectal 37.9º C. 
O gato demonstrou uma melhoria no que respeita a uma 
maior actividade e melhor apetite, manifestando um 
aumento de peso e maior dinamismo. 
 

Observação 2 – 19 de Agosto de 2001 
Temperatura rectal 38.5º C. 
O gato mostrou bom estado de saúde, com mais energia e 
melhor apetite. Tomou-se a decisão de continuar a suple-
mentação com 1 comp. de 500mg por dia de CORPETCORPET 
(Coriolus versicolor). 
 

Observação 3 – 26 de Outubro de 2001 
Durante um período de 15 dias, em Outubro, o gato não 
tomou a suplementação e perdeu 1 quilo de peso, com 
uma notável perda na sua actividade física. Reiniciou-se a 
suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor) e man-
teve-se o esquema de 1 comprimido de 500mg por dia.  
 

Observação 4 – 2 de Janeiro de 2002 
Foi reduzida a suplementação com CORPETCORPET (Coriolus ver-
sicolor) para 1 comp. de 500mg cada três (3) dias. 
 

Observação 5 – Agosto de 2004 
Mantêm-se a suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versi-
color) com 1 comp. de 500mg cada três (3) dias e o gato 
continua activo. 
 
Comentários: A suplementação com CORPETCORPET (Coriolus 
versicolor) pode não eliminar o vírus FELV, mas reforça o 
sistema imunológico dos animais  em presença dos vírus. 
O gato continua fazendo uma manutenção com a suple-
mentação de 1 comp. de 500mg de CORPETCORPET cada três 
dias na semana, para reforço do seu sistema imunitário. 
Esta acção permite manter um nível da carga viral do FELV 
suportável. 
 
 
 
 

Caso Clínico 2:  Gato com Fibrosarcoma e infec-
ção por Haemobartonella felis. 
 

Diagnóstico:Em Setembro de 2002, um gato com oito (8) 
anos de idade, apresentava-se com uma severa descolora-
ção na zona abdominal e sofria de anemia. Um exame 
patológico levou a determinar a possibilidade de ser um 
fibrosarcoma. O exame descobriu que as áreas descolori-
das eram compostas por uma grande proliferação de célu-
las fusiformes interrelacionadas com um núcleo oval e de 
forma alongada. Por outro lado, as células tinham uma for-
ma irregular. Observou-se que as ditas células estavam, 
abundantemente, na fase de realização de mitoses 
(replicação de novas células). 
A observação do citoplasma mostrava uma forma fibrilar e, 
algumas células, continham ocasionalmente múltiplos 
núcleos o que confirmava a existência de um fibrosarcoma.  
No entanto, para explicar a anemia, realizou-se um teste 
diagnóstico para confirmar que o gato também tinha uma 
infecção devido a um parasita denominado Haemobartonel-
la felis. 
 

Suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor). 
Em 24 de Setembro de 2002, para o fibrosarcoma, tomou-
se a decisão de ajudar o sistema imunitário do gato, com 
uma suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor). 
Dias 1 a 15 – 2 comp. de 500mg por dia (esmagados e 
misturados com a alimentação). 
Dias 15 a 90 – 1 comp. de 500mg por dia (esmagado e 
misturado com a alimentação). 
Coincidindo com isto, no mês de Outubro de 2002, para 
tratar a infecção por Haemobartonella felis, foi–lhe adminis-
trado um tratamento com Tetraciclina. 
 

Observação 1 – Em 9 de Novembro de 2002, um outro 
teste determinou que a infecção parasitária tinha desapare-
cido e que o fibrosarcoma tinha reduzido o seu tamanho. 
Como terapêutica de manutenção, continuou-se a suple-
mentação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor) com 1 com-
primido de 500mg por dia. 
 

Observação 2 – Em 11 de Janeiro de 2003, a infecção 
parasitária continua a ser negativa e o gato apresenta ago-
ra, níveis de energia normais. 
 

Observação 3 – Em 5 de Abril de 2003, mantém-se a 
suplementação com 1 comp. de 500mg por dia e o gato 
continua com níveis normais de energia. 
 

Observação 4 – Em 5 de Maio de 2003, o gato continua 
com a suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor) 
com 1 comp. de 500mg por dia e o fibrosarcoma desapare-
ceu. 
 

Observação 5 – Em 24 de Julho de 2003, o gato continua 
com a suplementação com CORPETCORPET (Coriolus versicolor) 

com 1 comp. de 500mg por dia, mantendo-se a situação 
clínica referida nas observações 3 e 4 . 

Prof. Dr. Girão Bastos 
Clínica Veterinária Dr. Girão Bastos—Lisboa 

Nutrição com Cogumelos aplicada como Imunonutrição em Gatos 

Estudos realizados com a aplicação de CORPET - Coriolus versicolor  em animais de Pequeno Porte 
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Resultados dos Exames 
 

Bexiga: espessa, com as paredes irregulares (3,4mm), 
apresentando um pequeno pólipo com aproximadamente 
5mm de diâmetro e algum sedimento. Não se notam ima-
gens compatíveis com litíase. Observação compatível com 
cistite. Recomenda-se análises à urina. Pólipo inflamatório 
ou de outra natureza (aconselhamos acompanhamento 
periódico e um novo exame ecográfico após o tratamento à 
cistite, e, se necessário, uma biópsia). 
 

Próstata: hipertrofia e hiperecogenicidade (sugerindo 
metástases). Quistos / abcessos com aproximadamente 
5mm, rodeados por uma região hiperecogénica na zona 
dorsal da próstata (inflamação?). 
 

Rins: esquerdo: 6 x 3cm; direito: 5.8 x 2.8 cm. Tem boa 
transição corticomedular, embora o córtex renal pareça 
ligeiramente hiperecogénico (embora mantenha a  relação  
ecogenicidade  com o  fígado  e  baço),  que pode ser 
sugestiva de fibrose intestinal ou glomerulonefrite/ nefrose/ 
nefrite. Não foram visualizados cálculos. 
 

Baço: normal 
 

Glândulas Suprarenais: esquerda: 8mm diâmetro (normal 
6mm). Com 8mm de diâmetro pode ser normal em animais 
com mais idade. No entanto esta observação só é significa-
tiva quando combinada com análises.  
Glândulas Suprarenais: Direita: normal. 
 

Fígado:  aparentemente pequeno (embora o melhor meio 
de diagnóstico seja a radiografia abdominal) e hiperecogé-
nico (fibrose?? Infiltração inflamatória?? Em alguns casos 
poderá estar associado a infiltrações como linfoma, embora 
não pareça, pois nestes casos o fígado está normal / 
aumentado). 
 

Vesícula Biliar: com sedimento e paredes espessas. 
 

Estômago: normal 
 

Suplementação:  A 14 de Maio de 2005 foi iniciada a 

suplementação com Coriolus versicolor, com a seguinte 
toma: 
Dias 1-30: 6 comp. por dia (comprimidos de 500mg esma-
gados com as refeições). 
Dias 30-90: 3 comp. por dia (comprimidos de 500mg esma-
gados com as refeições). 
A 14 de Maio de 2005, foi medicado com um antibiótico 
(ciprofloxacina) para tratamento da cistite, com a seguinte 
prescrição: 
Nos primeiros dois dias, 3 comp. (500mg) por dia, de 8 em 
8 horas. 
Nos cinco dias seguintes, 2 comp. (500mg) por dia, de 12 
em 12 horas. 
 

Observação 2: A 6 de Junho de 2005, (21 dias após o iní-
cio da suplementação). 
O “Boss” apresentava-se com mais energia e tinha recupe-
rado o apetite. 
Foram solicitadas mais duas ecografias abdominais (3) e 
(4) que foram realizadas no Instituto Veterinário do Parque, 
em Lisboa, pelo Prof. Dr. José Sales Luís por impossibilida-
de de serem repetidas na Faculdade de Medicina Veteriná-
ria, onde se tinham realizado as anteriores. 
 

Resultados das Ecografias (3) e (4) 
Bexiga: melhorou. Não há sinais de cistite com espessa-
mento da parede. Não há sedimento. O pólipo já não é visí-
vel, sendo possível tratar-se de sedimento organizado, que 
desapareceu com a medicação. 
 

Próstata: normal (3,5 cm de diâmetro) com pequeno quisto 
(+/- 6mm de diâmetro). 
 

Rins: rins esquerdo e direito normais 
Fígado: normal. 

Vesícula Biliar: com algum sedimento. 

Baço: normal. 

Outros: sem massas compatíveis com tumores. Sem líqui-
do ascético 

Caso Clínico 1: Setter Irlandês (9 anos de idade) com tumor na próstata 
 

Observação1: A 12 de Maio de 2005. 
No dia 12 de Maio de 2005, um cão de nome “Boss”, com nove anos de idade, de raça Setter Irlandês, esteve presente 
para consulta clínica. O “Boss” apresentava urina sanguinolenta escura, sintoma que se tinha iniciado nos primeiros dias 
de Dezembro de 2004 e que se tinha vindo a agravar, progressivamente até á data, ligeira adinamia, diminuição do ape-
tite e apatia generalizada. O seu peso estava entre 25 a 27 kilos. 
O pêlo era baço, quebradiço e com algumas zonas de alopécia no pescoço e peito. 
Concluído o exame clínico foi decidido, no dia 13 de Maio de 2005, solicitar à Faculdade de Medicina Veterinária de Lis-
boa, um exame ecográfico abdominal (1) e (2), conduzido pelo Dr. Nuno Félix, e ao Laboratório Nacional de Investigação 
Veterinária, exames coprológico e dermatológico.  

Nutrição com Cogumelos aplicada como Imunonutrição em Cães 

Ecografia 1 Ecografia 2 
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Observação 3: O “Boss” manteve as melhoras atrás indi-
cadas. Decidiu fazer-se um ECG que mostrou o seguinte 
resultado : 
ECG regular, com ligeira alteração morfológica QRS, even-
tualmente associada a hipertrofia ventricular. Recomenda-
se tratamento no caso de se manifestarem sinais clínicos. 
 
CONCLUSÃO 
Neste caso, é mais do que evidente que a suplementação 
com Coriolus versicolor pode desempenhar um papel 
importante como imunonutrição em cães com lesões pré-
cancerígenas localizadas. É solicitada a continuação do 
estudo clínico, com uma amostra de tamanho maior. No 
entanto, a suplementação com Coriolus versicolor continua 

a demonstrar a capacidade de ser um método importante 
de nutrição adjuvante, quando se deparam casos paliativos 
tanto em cães como em gatos. 
 
É no entanto importante frisar que, a nutrição com Coriolus 
versicolor não é um substituto para um medicamento ou 
para qualquer procedimento clínico, mas sim um comple-
mento para tais procedimentos. A suplementação com 
Coriolus versicolor deverá ser considerada  como uma imu-
nonutrição complementar, para o equilíbrio do sistema imu-
nitário de animais de pequeno porte. 

Ecografia 3 Ecografia 4 

*O Dr. Girão Bastos é médico-veterinário em Portugal, com bastante prática na sua área e na utilização de produtos natu-
rais. Na sua  experiência curricular insere-se a docência na Faculdade de Ciências Veterinárias e curso Médico-Cirúrgico 
da Universidade de Luanda e na Escola Superior de Medicina Veterinária da Universidade Técnica de Lisboa. Actualmente, 
exerce funções na área da Parasitologia no Laboratório Nacional de Investigação Veterinária de Lisboa. O Dr. Girão Bas-
tos exerce também na sua própria clínica em Lisboa, Clínica Veterinária Dr. Girão Bastos.  

O Dr. Girão Bastos tem o Curso de Homeopatia e está associado à Sociedade Portuguesa de Homeopatia. 

Poderá ser contactado em Portugal através do Tel. +351 218 126 813 

 

** O Coriolus versicolor é fornecido pela Mycology Research Laboratories, Ltd., com o registo de marca CORPET. Para 
qualquer informação adicional, poderá visitar a página web www.mycologyresearch.com, no sector “Animal Health”. 

 

 

   Corpet está disponível através de : 
                                                                                             
 

 

 

 

 

Para informações adicionais contactar a Aneid, Lda através do telf: +351 21 484 9620 ou através do nosso email: 
info@aneid.pt         

A observação actual revela que o “Boss” melhorou consideravelmente em todos os parâmetros visados. 

Área Distribuidor Contactos E-mail 

Norte, Centro e Sul  Aneid - Produtos Farmacêuticos              Tel. 214 849 620             info@aneid.pt 

Grande Lisboa       PetEmotions  Tel. 214 321 042            ask@petemotions.com 

Moçambique Mozilha Tel. + 258 82 399 87 00 mozilha@yahoo.ie 
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Análise do conteúdo enzimático de CORPET - 

Coriolus  versicolor  

Prof. Dr. Amin Karmali 
Secção de Biotecnologia 

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 

LisboaTel:21-831-7052 / Fax:21-831-7267 

Conteúdo enzimático por comprimido 

(500 mg) de CORPET* 
Na ausência de  

enzimas proteolíticas 
Em presença da 

Pepsina 
Em presença da 

Tripsina 

1 Proteínas (conteúdo) 17,3 mg 15,7 mg 16,6 mg 

2 Açucares redutores 14,8 mg 14,5 mg 14,1 mg 

3 Proteínas ligadas a polissacáridos 91,5 mg 80,5 mg 82,1 mg 

4 Metabolitos secundários (inibidor da trombina)  59 %  54,2 %  52 %  

5 Actividade da peroxidase 67,2 mU 60.4 mU 64.5 mU 

6 Actividade da lacase 521,5 mU 511.6 mU 535,1 mU 

7 Actividade Gucoamilase/beta-glucanase 6,9 U ---------- 6,2 U 

8 Actividade da protease 5.9 U 5.0 U 5,2 U 

As enzimas são usadas na prevenção e terapia de inúme-
ras doenças há mais de um século designadamente nas 
condições clínicas envolvendo os sistemas cardiovascular, 
imunitário, digestivo, respiratório e outros. De uma maneira 
geral, a terapia enzimática contribui para o fortalecimento 
das seguintes funções no organismo: 
 

• Re-estabelecimento do ambiente fisiológico interno do 
organismo nomeadamente em termos do pH para valores 
neutros, eliminação de substâncias tóxicas, balanço 
intestinal bacteriano e fortalecimento do sistema imunitá-
rio. 

• Anti-inflamatório 
• Anti-infecção 
• Purificação da circulação sanguínea 
• Revitalização das células melhorando o metabolismo 
celular  

 

Efectivamente, vários trabalhos de investigação publicados 
em revistas internacionais de especialidade demonstraram 
inequivocamente que a terapia enzimática é uma alternati-
va segura e eficaz no tratamento do cancro na medida em 
que é possível reverter o tumor maligno para benigno, indu-

ção de apoptose de células cancerosas e eliminação de 
toxinas. As enzimas proteolíticas degradam as células can-
cerosas e toxinas ao passo que as celulases e beta-
glucanases fortalecem o sistema imunitário e fornecem 
mais energia sob a forma de ATP. 
Os cogumelos são fontes particularmente ricas em vários 
nutrientes tais como enzimas, complexos proteína-
polissacáridos e metabolitos secundários. Existem cente-
nas de enzimas diferentes nos cogumelos que podem parti-
cipar em vários processos de redução oxidativa do stress e 
na inibição da proliferação celular. 
Assim, foi determinado o conteúdo em enzimas do COR-
PET ou CORIOLUS-MRL (Coriolus versicolor) , na presen-
ça da pepsina (pH 2, 37º C durante 30 minutos) e tripsina 
(pH 7.6, 37º C durante 30 minutos), de forma a simular con-
dições idênticas ao tracto digestivo. 
 

Os resultados mostraram que, simulando as condições do 
tracto intestinal, há cerca de 10 – 20% de diminuição nos 
níveis enzimáticos, excepto no caso da glucose 2-oxidase, 
que a pepsina reduziu em cerca de 50% de actividade, 
enquanto que não houve efeito significativo por parte da 
tripsina. 

Nota: Uma unidade enzimática (U) é a quantidade de enzima necessária para converter um micromole de substrato em produto por 
minuto em determinadas condições experimentais. 

Uma mili-unidade enzimática (mU) é a quantidade de enzima necessária para converter um nanomole de substrato em produto por 
minuto em determinadas condições experimentais. 

Laccase – está presente na forma activa e catalisa a redução de oxigénio em água 
bem como a oxidação de uma vasta gama de compostos fenólicos e xenobióticos. 

Esta enzima desempenha um papel muito importante na degradação de compostos 
tóxicos no organismo. 

Piranose oxidase/Glucose 2-oxidase – catalisa a oxidação de vários monossacári-
dos  produzindo peróxido de hidrogénio e a correspondente cetona. 

Várias espécies de basidiomicetos sintetizam esta enzima que desempenha um 
importante papel no diagnóstico de diabetes bem como na biossíntese de antibióticos 
(ex: cortalcerona) e derivados de glúcidos. 

Peroxidases –  catalisam a oxidação de um largo espectro de compostos aromáticos 
na presença de peróxido de hidrogénio. Estas enzimas são uma família de isoenzi-
mas produzidas durante o metabolismo secundário de basidomicetos desempenhan-

do um papel muito importante na desintoxicação de um largo espectro de poluentes 
ambientais, tais como PCBs e dioxinas. 

Proteases –  catalisam a degradação de proteínas produzindo pequenos peptidos e 
aminoácidos. A estirpe de Coriolus versicolor apresenta uma significativa actividade 
proteolítica sintetizando proteases intracelulares e extracelulares. 

Algumas destas proteases desempenham um papel muito importante nas complica-
ções cardiovasculares porque apresentam uma elevada actividade fibrinolítica (isto é, 
anti-coagulante) podendo ser usado como um potencial agente terapêutico no trata-
mento e prevenção da trombose. 

Proteínas ligadas a polissacáridos – desempenham um papel importante como 
modificadores da resposta biológica do organismo designadamente a sua actividade 
anti-viral, anti-cancerígena e actividade mimética de SOD. 

*Coriolus versicolor fornecido pela Mycology Research Laboratories Ltd (MRL) - http://www.mycologyresearch.com 



  

 8 

Desintoxicação - o papel do CORPET - Coriolus 

versicolor  

CORPET - Estudo da actividade enzimática por comprimido (500mg) de CORPET (Coriolus versicolor), 

com a estimulação do tracto gastrointestinal 

 
Na ausência de  

enzimas proteolíticos 
Em presença da 

Pepsina 
Em presença da 

Tripsina 

1. Citocromo P-450 0,51 nmoles 0,49 nmoles 0,52 nmoles 

2.  Actividade de Citrocromo P-450 redutase 11,9 Um 9.52 mU 11,1 mU 

3. Actividade de Superoxido dismutase (SOD) 77,1 U 61,2 U 68,5 U 

No quotidiano dos animais, o organismo está exposto a 
uma larga gama de substâncias tóxicas quer do exterior 
(ambiente poluído, medicamentos, álcool, fumo do tabaco e 
emissão de gases entre outros) quer do interior 
(subprodutos da degradação de nutrientes, hormonas e 
produtos de degradação baterianos nos intestinos). O fíga-
do é o orgão responsável pela conversão destes produtos 
tóxicos em compostos menos tóxicos através de uma série 
de reacções bioquímicas complexas. A função das várias 
enzimas envolvidas neste processo consiste na conversão 
destes produtos tóxicos liposolúveis em substâncias solú-
veis em água que podem ser excretados através da urina.   

Uma variedade de danos patológicos, tais como a, carcino-
génese e degeneração  celular, são devidos à presença de 
espécies de oxigénio reactivo (ROS) produzidos pela luz 
solar, radiações ultra-violeta, reacções químicas e proces-
sos metabólicos. Estas espécies de oxigénio reactivo são 
tóxicas para a célula porque são responsáveis pela oxida-
ção e degradação de macromoléculas biológicas importan-
tes nomeadamente lípidos e proteínas. 

A superoxido dismutase (SOD), catalisa a destruição de 
radicais superóxido que são nocivos para as células viá-
veis. Alguns trabalhos de investigação demonstraram ine-
quivocamente que a SOD está envolvida em várias condi-
ções clínicas, tais como a doença de Parkinson, o cancro e 
a anemia.  

No processo de desintoxicação, o complexo enzimático do 
citocromo P-450 localizado no retículo endoplasmático da 
célula desempenha um papel muito importante no metabo-
lismo e desintoxicação de substâncias endógenas. Contu-
do, as reacções do citocromo P450 produzem radicais 
livres que podem provocar danos secundários às células. 
Assim, um fornecimento adequado de substâncias anti-
oxidantes e destruidores de radicais livres é essencial para 
impedir danos celulares significativos designadamente glu-
tationo na forma reduzida, SOD e outros nutrientes anti-
oxidantes como  a vitamina E e β-caroteno. 

O complexo enzimático do citocromo P-450 e o SOD são 
sintetizados por várias estirpes fúngicas da classe de basi-
diomicetos designadamente Coriolus versicolor e Ganoder-
ma lucidium.   

No presente trabalho, foi determinado o conteúdo enzimáti-
co de cogumelos em termos do complexo enzimático do 
citocromo P-450 e SOD envolvidos nos processos de 
desintoxicação celular. Assim, foi determinado o conteúdo 
em enzimas do CORPET ou CORIOLUS-MRL (Coriolus 
versicolor) , na presença da pepsina (pH 2, 37ºC durante 
30 minutos) e tripsina (pH 7.6, 37º C durante 30 minutos), 
de forma a simular condições idênticas ao tracto digestivo. 

Os resultados mostraram que, simulando as condições do 
tracto intestinal, há cerca de 10 – 20% de diminuição nos 
níveis enzimáticos. 

Conclusões 
As propriedades imunoterapêuticas da nutrição com cogumelos são devidas à acção de: 

• Proteínas ligadas a polissacáridos, complexos responsáveis por realçarem a actividade anti-

cancerígena. 

• Enzimas responsáveis pelo processo de desintoxicação de substâncias tóxicas e radicais livres altamen-

te reactivos. 

• Enzimas envolvidas na degradação de compostos xenobióticos no organismo   

• Metabolitos secundários envolvidos em vários processos biológicos. 
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